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RESUMO  

Objetivo: Socializar a construção do portfólio acadêmico no desenvolvimento da 

temática que atende as necessidades do cuidado com as pessoas com Síndrome de 

Down.  Metodologia: Trata-se de um relato de experiência desenvolvido como 

atividade de ensino no terceiro semestre no curso de Enfermagem na Universidade 

Franciscana. O período foi no primeiro semestre de 2021. Nos resultados, 

evidenciou-se a necessidade das competências, habilidades e atitudes do enfermeiro, 

bem como na formação profissional de elencar pressupostos para o atendimento das 

necessidades de cuidados e educação inclusiva no desenvolvimento da pessoa com 

Síndrome de Down. Conclusão: Ao socializar a construção do portfólio acadêmico no 

desenvolvimento da temática que atende as necessidades do cuidado com as 

pessoas com Síndrome de Down, entende-se a sua relevância no sentido de 

possibilitar ao estudante o efetivo sentido de refletir acerca das temáticas que 

emergem da formação profissional e que necessitam ser discutidas com protagonismo 

e autonomia.   
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1. INTRODUÇÃO 

A Síndrome de Down é uma alteração genética no cromossomo 21, que é 

causada quando a divisão celular acontece de forma anormal, resultando assim em 

um material extra no cromossomo 21. Essa condição genética pode aparecer de 3 

formas, nas quais são: Trissomia 21, Mosaicismo e Translocação (LEITE et al 2018).  

 Entre as características mais frequentes pode-se expor: hipotonia muscular, 

língua protusa, olhos amendoados, mãos com linha única, cardiopatias congênitas e 

atraso no desenvolvimento motor e intelectual. Além das características já citadas, as 

crianças têm uma personalidade muito afetuosa, que esbanja amor e carinho com as 

pessoas em sua volta (SANTANA; CAVALCANTE, 2018). 

 Segundo Hannum; et al (2021), a chegada de uma criança com Síndrome de 

Down na família é um momento onde muitos sentimentos, pensamentos, dúvidas, 

medos e incertezas prevalecem, pois é algo desconhecido, no qual não irá afetar 

apenas o presente, mas sim o futuro da criança e da família. Dessa forma, a 

sobrecarga, tanto financeira e física quanto social e psicológica é visível, pois a 

preocupação com o desenvolvimento do infante é maior. Por esse motivo, a família 

busca ajuda de profissionais e terapias qualificadas para ajudar no crescimento e 

desenvolvimento dessa criança. (NUNES; DUPAS, 2011).  

A família é o primeiro contato da sociedade que a criança vai receber, sendo 

os protagonistas na evolução, desenvolvimento e aprendizado, tanto em níveis físicos 

e intelectuais quanto em níveis sociais. Apesar das dificuldades, é imprescindível que 

a família crie estratégias para potencializar o desenvolvimento do seu filho, pois a 

cada conquista, a família se motiva mais (MATIAS DE LA CRUZ; SALVADOR; 

VELENZUELA, 2021).  

 O profissional Enfermeiro, tem como principal objetivo de atuação um caráter 

interdisciplinar, para promover, proteger e recuperar a saúde, desse modo, fornecer 
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um atendimento de qualidade aos pacientes. Nesse sentido, a promoção dos cuidados 

com uma pessoa com necessidade especial de aprendizagem é muito importante 

desde o começo da gestação, pois permite fornecer orientações às famílias sobre os 

cuidados e necessidades especiais dessa criança (ALVES; PIRES; SERVO, 2013). 

Com base no exposto, objetiva-se assim, socializar a construção do portfólio 

acadêmico no desenvolvimento da temática que atende as necessidades do cuidado 

com as pessoas com Síndrome de Down.  

 

2. METODOLOGIA 

Trata-se de um relato de experiência desenvolvido como atividade de ensino 

no terceiro semestre no curso de graduação de Enfermagem na Universidade 

Franciscana- UFN, no qual foi construído o portfólio acadêmico como boa prática 

pedagógica, que entregou as competências e habilidades da formação profissional, 

aliando o interesse pessoal para o desenvolvimento da temática Síndrome de Down 

e a sua relevância nas atitudes profissionais da promoção do cuidado da enfermagem. 

O período foi no primeiro semestre de 2021. De tal modo, foi construído com base nas 

seguintes etapas: introdução, desenvolvimento, com entrevistas aos familiares, 

profissionais de saúde com articulação das evidências por meio de uma revisão de 

literatura. 

Foram considerados os artigos publicados na biblioteca virtual Scielo, no banco 

de dados eletrônicos da Literatura Latino-Americana e do Caribe em  Ciências da 

Saúde (LILACS). Os descritores foram estabelecidos e classificados em Ciências da 

Saúde (DeCS). O projeto não passou pelo comitê de ética por se tratar de um relato 

de experiência.   

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Foi possível perceber que a Síndrome de Down é uma alteração genética no 

cromossomo 21, que é causada quando a divisão celular acontece de forma anormal, 

resultando assim em um material extra no cromossomo 21. Normalmente, uma 

pessoa sem alteração genética tem 46 cromossomos em suas células e esses são 

recebidos pelas células embrionárias dos pais, no momento da fecundação. Assim, 
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23 vem dos espermatozoides e 23 vem dos óvulos, formando o zigoto/ovo, que se 

dividem e começam a formar um novo organismo (SILVA  e DESSEN, 20020) 

 Existem 3 tipos de Síndrome de Down, nos quais são denominados: Trissomia 

21, Mosaicismo e Translocação. Como é uma condição genética, as características 

começam a aparecer já na formação fetal.  Na trissomia 21, todas as células vão 

apresentar um cromossomo extra no par de cromossomo 21. Já no mosaicismo, 

apenas uma parte das células  vão apresentar o terceiro cromossomo 21. No tipo de 

SD por translocação, o par de cromossomo 21 vai continuar com apenas 2, mas uma 

parte do que seria o terceiro cromossomo, vai estar grudado, normalmente, no par de 

cromossomos 14 ou 22 (RAMOS, et al 2013). 

 

1. Cariótipo de uma pessoa com Síndrome de Down do tipo Trissomia 21 e 

tipo Mosaicismo 

 

 

Referência: Google Imagens 

 

2. Cariótipo de uma pessoa com Síndrome de Down do tipo Translocação 
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Referência: Google Imagens 

 

 Como podemos ver nas imagens acima, o cariótipo de uma pessoa com SD 

nos tipos de Trissomia 21 e Mosaicismo são iguais, a mudança vai ocorrer apenas na 

contagem das células com o cromossomo extra. Já no cariótipo da SD por 

Translocação, percebemos que o par de cromossomos 14 está com um pedaço a 

mais, que seria o terceiro cromossomo 21. 

A Síndrome de Down é caracterizada por uma deficiência cognitiva, com traços 

e características físicas e psicológicas. Alguns exemplos são: olhos amendoados, um 

perfil reto, pescoço curto, orelhas com implantação mais baixa, mãos com linha única, 

hipotonia muscular, estatura mais baixa, deficiência intelectual e com maior tendência 

à obesidade. Mesmo que o tipo de SD seja diferente, as características são as 

mesmas. É sempre válido lembrar que a Síndrome de Down não é uma doença, mas 

sim, uma característica genética, na qual não tem cura. Para que o crescimento e 

desenvolvimento dessa criança aconteça da melhor forma possível, existem 

profissionais que podem ajudar e auxiliar no crescimento e desenvolvimento dessa 

criança (ASTEGIANO et al, 2019). 

  

3.  Hipotonia Muscular 
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  Fonte: Flávio Soares, 2016 

 

 A Enfermagem leva como essência da sua profissão o cuidado. Desse modo, 

para que a inclusão de pessoas com deficiência aconteça de forma harmônica e 

integral, é necessário que a equipe de Enfermagem esteja sempre adaptada, para 

entender as necessidades que podem ocorrer nessas situações (PAGLIUCA e MAIA, 

2012). 

Atender uma pessoa com SD, por exemplo, não é apenas cuidar do seu 

problema físico, é dar atenção, conversar e acalmar, pois existe um carinho e um amor 

muito grande vindo dela. É sempre muito importante desenvolver a Educação e 

Promoção da saúde, explicando os procedimentos, conversando com o paciente e 

seu familiar. Além de promover a comunicação terapêutica e acalmar o usuário, o 

profissional irá aprender muito, de modo, dando exemplo positivo para os outros 

profissionais da sua equipe (ALVES; PIRES; SERVO, 2013). 

Como uma das características da SD é o atraso no desenvolvimento cognitivo 

e motor, é de extrema importância iniciar cedo os vários tipos de terapias, como a 

Terapia Ocupacional, Fonoaudiologia e Fisioterapia, pois são esses profissionais que 

irão ajudar tanto no crescimento e desenvolvimento da criança, quanto no apoio e 

aceitação da sua família. Esses profissionais além de ajudar a família, vão auxiliar na 

identificação de quais outras profissões são importantes para esse infante, assim 

trabalhando de uma maneira multiprofissional (HALBERSTADT; MORAES; SOUZA, 

2020). 

 De acordo com Cunha, Blascovi-assis e Fiamenghi JR (2010), a chegada de 

uma criança com Síndrome de Down em uma família, pode causar um misto de 
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sentimentos e emoções no qual, se percebe a necessidade do profissional da 

enfermagem, em desenvolver a escuta sensível promovendo acolhimento ao 

amenizar possíveis dúvidas e anseios.  

O diálogo de saberes, dos profissionais de saúde com a família, deverá ser 

terapêutico, pois poderá emergir os primeiros sentimentos e incertezas, que devem 

ser percebidos de maneira verbal e não verbal, para que a afetividade amorosa possa 

ser vivenciada da melhor maneira possível. Cabe salientar que o exercício da 

interdisciplinaridade é de extrema importância, pois a sua efetividade contribui para o 

crescimento e desenvolvimento da criança com Síndrome de Down em harmonia, 

conforto e bem-estar com sua família (CUNHA; BLASCOVI-ASSIS; FIAMENGHI JR, 

2010). 

 

 CONCLUSÃO 

Ao socializar a construção do portfólio acadêmico no desenvolvimento da 

temática que atende as necessidades do cuidado com as pessoas com Síndrome de 

Down, entende-se a sua relevância no sentido de possibilitar ao estudante o efetivo 

sentido de refletir acerca das temáticas que emergem da formação profissional e que 

necessitam ser discutidas com protagonismo e autonomia.   
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